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PREFÁCIO


			DOS CAMINHOS PARA A PRODUÇÃO DE UMA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL...


			Uma pequena abertura...


			Diz o dicionário Michaelis on-line1 que prefácio são “palavras de esclarecimento, justificação ou apresentação, que precede o texto de uma obra literária, do próprio autor, do editor ou de outra pessoa de reconhecida competência e autoridade”. 


			É, pois, um privilégio a oportunidade de prefaciar este livro, porque me foi dado à leitura antes de sua publicação, e um reconhecimento, porque também sou coautor de dois de seus textos. 


			Esta obra revela a potencialidade do trabalho pedagógico em um espaço e tempo na Educação Integral de Campinas e foi muito bem organizada por Jaqueline Bisse e colaboradoras, também coautoras de textos presentes no livro.


			Portanto, realizar esse anteâmbulo não só me traz regozijo por conhecer antecipadamente um conjunto rico de experiências pedagógicas como também me indica reconhecimento da organizadora por um trabalho formativo realizado em 2014, o que implica um sentimento de gratidão e afeto, que externalizo e sublinho para com todos os participantes desta empreitada autoral.


			Se a finalidade de um antelóquio de uma obra, que neste caso é composta de artigos, narrativas e relatos de experiências constituídas no contexto do processo de implementação e efetivação de uma Educação de Tempo Integral na Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Francisco Silva, é dar a ver e antecipar o que está “para além” do apresentado em cada um dos textos, numa tentativa de arrolar sentidos que possam favorecer a própria produção de sentidos para os possíveis leitores sobre o tema, antecipadamente me desculpo, tanto com os leitores quanto com os autores, por uma trilha interpretativa, que talvez errante e cheia de “quebradas”, possa limitar esse processo produtivo de sentidos ou talvez não realizar esse meu intento apresentativo desta obra tão significativa para mim...


			Possibilitando vislumbres...


			Vale, pois, eu arriscar a incursão por sendas interpretativas que não só necessitam da benevolência dos leitores como também da paciência dos autores, para que se revelem as proezas de cada um dos participantes presentes na “caminhada” de construção da Escola de Educação Integral Padre Francisco Silva, destacando-se dos participantes desse rico processo de desenvolvimento humano as alunas e alunos da escola e seus professores e profissionais – a elas e eles, todo o meu respeito e carinho!


			Porque também respeito o carinho e o compromisso com uma educação de qualidade, que favorece aprendizados múltiplos a alunas e alunos, que emanam de cada um dos textos presentes no livro!


			O livro foi organizado de modo que o leitor, mesmo que desinformado sobre o tema da educação integral em escolas públicas, compreenda como se deu a construção do projeto coletivo de Escola de Educação Integral no município de Campinas, mais especificamente como foi a realização desse projeto na Escola de Ensino Fundamental Padre Francisco Silva, nos anos de 2014 a 2018. 


			A subdivisão em três partes da obra (“Parte I – A Política Pública Municipal de Educação Integral: discussões, propostas iniciais e a implementação; Parte II – A Escola de Educação Integral e sua organização; Parte III – Quem registra tem memória: as narrativas, as pesquisas e suas publicações”) favorece essa compreensão e possibilita aos leitores adentrar a complexidade da organização do trabalho pedagógico cotidiano da escola a partir de seus interesses ou necessidades formativas. 


			Seja como se deu o processo de construção coletiva do projeto de educação integral na Parte I, seja pelos diferentes modos de organização escolar e dos embates vividos em diferentes instâncias do cotidiano pelos participantes do projeto da Emefei Padre Francisco Silva na Parte II, seja pelas narrativas presentes de todos os sujeitos da comunidade escolar na Parte III ou mesmo pelas reflexões teórico-metodológicas em diálogo com diferentes referenciais advindos das Ciências Humanas e Sociais e Educacionais, os leitores terão inúmeras possibilidades de entrada de leitura para compreender, saber e conhecer o rico universo de experiências vividas e oportunizadas pelos produtores de uma educação integral em uma escola integral, com suas vicissitudes e limitações.


			Ainda que neste prelúdio da obra eu gostasse de manifestar em palavras todos os pensamentos e sentimentos que em mim foram produzidos pela leitura dos textos, não seria viável apresentar todos os prolegômenos que expressassem esses pensamentos e sentimentos que entraram em diálogo com as autoras e os autores. Cada palavra que irrompeu em mim e me possibilitou a interação com cada um dos autores e autoras reavivou minhas concepções pedagógicas, reafirmando princípios e compromissos educacionais em um contexto de escola pública; colocou em xeque determinadas práticas pedagógicas, mas me ofereceu novas e inventivas ideias para a produção de novas estratégias de ensino; fez-me refletir sobre as condições materiais e simbólicas necessárias a uma escola de qualidade; emocionou-me com atitudes solidárias e a realização de ações que valorizaram diferenças e possibilitaram vivências de igualdade participativa e muitas, muitas outras ações, práticas e reflexões pedagógicas e educacionais que reacenderam em mim o compromisso com uma educação de qualidade, a favor de aprendizados potentes para crianças, jovens e adultos, rumo ao desenvolvimento de uma sociedade democrática, participativa e solidária.


			Convidando e terminando...


			Para finalizar, e favorecer a entrada para esse rico universo de uma escola integral de educação integral na voz de seus proponentes e participantes, quero deixar registrado o valor ético das relações estabelecidas, do compromisso com o desenvolvimento humano em um ambiente que, ainda que às vezes tenso e conflituoso, é orientado por pessoas que acreditam no esforço de conciliar o contraditório na busca de sentimentos e pensamentos que produzam dignidade e respeito junto a cada um e com todos e todas, em toda a sua radicalidade, realizando no presente um sonho de futuro que nasce da reflexão do passado. 


			Os percursos de leitura e as múltiplas escritas, diálogo que se produz entre leitores e autores, gerarão um fluxo de sentimentos e pensamentos que confluirão para um excedente de outros pensamentos e sentimentos que energizarão leitores e autores a continuarem a luta por uma escola pública, democrática, laica e socialmente referenciada que estes tempos sombrios e lúgubres estão a produzir…


			Encerro com uma sincera palavra de enaltecimento às organizadoras e um sentimento que reaviva os laços de amizade e convívio, necessários pelos anos passados, necessários para anos futuros: agradecimento.


			Campinas, 18 de agosto de 2019.


			Guilherme do Val Toledo Prado


			Professor da Faculdade de Educação da Unicamp, livre-docente em Educação Escolar, coordenador do Gepec – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada


			





APRESENTAÇÃO


			EDUCAÇÃO INTEGRAL: TEMPOS E ESPAÇOS DE PEQUENAS ALEGRIAS CERTAS


			Este livro, organizado por Jaqueline de Meira Bisse, chegou-me às mãos como uma poesia de Cecília Meireles: com a delicadeza e a fragilidade de vivências, relatos, sentimentos, reflexões, resistências e esperanças. São pequenas alegrias certas.


			Comecei a ler os artigos e me deparei com uma multiplicidade de pessoas, lugares de fala, perspectivas teóricas, metodológicas e políticas – todos endereçados à escola pública e aos desafios da convivência de diferentes e desiguais em tempos e espaços públicos de sociabilidade e escolaridade.


			Os artigos – muito diversos e díspares – alinhavam as dimensões macro, meso e micro das políticas públicas. Eles sinalizam as descontinuidades dos tempos e das forças políticas que se entrecruzam nas disputas por agendas, formulações, financiamento, implementações, monitoramento, e avaliação de programas, projetos, propostas e ações educativos. Eles apresentam – de modo desigual e combinado – os entes federados da União, dos Estados e Municípios como instâncias discricionárias, mediadoras, tradutoras e garantidoras (ou não) de políticas públicas que visam a educação como um direito e a integralidade como um projeto de civilidade.


			Os artigos alcançam o movimento pendular de recuperar os marcos regulatórios da educação integral definidos nas instâncias do Estado nacional, atravessar as esferas mediadoras de tradução, implementação e gestão no âmbito dos estados e dos municípios e apresentar o chão da escola, ou seja, o cotidiano da EEI Padre Francisco Silva, sob a ótica das trabalhadoras da escola. Vou optar pelo gênero feminino em respeito à maioria das autorias.


			Do ponto de vista das pesquisas em Políticas Públicas, o livro tem uma completude: ele parte das escolhas políticas efetivas do Estado e passa pelas instâncias mediadoras que desdobram questões técnicas, financeiras e de gestão, mas também questões morais, ambientais, teóricas, éticas e políticas de eleição de prioridades e seletividades – todas elas absolutamente interligadas.


			As professoras, gestoras e todas as trabalhadoras da escola são servidoras públicas que interagem diretamente com as pessoas do entorno e da escola. São profissionais que estão na linha de frente, ou seja, são as servidoras do Estado que mais se aproximam da população escolar e, por isso mesmo, são as mais pressionadas, tanto pelas forças de cima para baixo (top-down), quanto pelas forças de baixo para cima (bottom-up).


			Assim sendo, o livro é um registro de um grupo de profissionais da educação municipal de Campinas mobilizado por uma política pública de educação integral desenvolvida em uma unidade escolar. Ele é também um registro político de um processo de interação entre servidoras publicas junto a pessoas de direito que participam do Estado por meio do acesso a serviços públicos. A participação destas trabalhadoras da escola – essas servidoras de nível de rua – junto aos estudantes, às famílias e à comunidade – no processo de efetivação do direito – tem sido muito pouco estudada e valorizada pelas pesquisas na área da educação e da política.


			A complexidade e pluralidade de forças imbricadas na escola e na educação integral como um direito público subjetivo faz com que, muitas vezes, recaia sobre essas profissionais, linha de frente do serviço público, a responsabilização sobre as análises positivas e negativas dos ciclos virtuosos e viciosos de muitas políticas públicas educacionais.


			A educação integral é um projeto histórico que pode ser reportado a referenciais mais ou menos distantes a depender da arbitragem arbitrada pelo árbitro. Pode-se anexá-la às linhagens liberais individualistas iluministas e defensoras da liberdade de escolha (JAEGER, 1979; CONDORCET, 2008; DEWEY, 1959; ROUSSEAU, 1979), ou às críticas coletivistas socialistas e defensoras da igualdade (BAKUNIN, 1989; KRUPSKAYA, 2017; MARX e ENGELS, 2004; PISTRAK, 2018). Em todas, e resguardadas as devidas diferenças, a educação integral é pauta que perdura no tempo e no espaço.


			O livro se organiza em três partes que vão do geral ao particular, do desenho da política a implementação, formação humana, inovação político pedagógica, avaliação, construção de cenários e perspectivas, monitoramento e registro.


			A Parte I aborda “A Política Pública Municipal de Educação Integral: discussões, estudos e a implementação”; a Parte II descreve “A Escola de Educação Integral e sua organização”; a Parte III aponta e defende que “Quem registra tem memória: as narrativas, as pesquisas e suas publicações”.


			O livro é fruto do trabalho coletivo e cotidiano de pessoas que transitam no chão da escola. Ele é uma prova da sinergia de percursos pessoais, profissionais e institucionais que se atritam no espaço público da escola promovendo interações, ações, diálogos entre pessoas que estão em posições diferentes, mas que se aproximam e se provocam. 


			A escola nos surpreende com sua dinâmica plural, inclusiva, dispersiva, barulhenta, disruptiva, inesperada, aparentemente caótica e, por isso mesmo, pouco hegemônica, enquadrada, militarizada e controlada (ZAN; MAZZA, 2018).


			Assim, esse texto, escrito por pessoas cuja identidade pessoal tangencia com o exercício político e profissional, converge em direção aos princípios do acesso universal à educação, da liberdade de cátedra, da gratuidade e laicidade da escola, da formação democrática das professoras e da centralidade da educação como um bem público que visa à formação de crianças, jovens e adultos como pessoas criticamente letradas e aptas para o exercício de uma democracia ativa. Esses são os pilares que sustentam a organização do sistema de instrução pública em um país atravessado pela desigualdade e violência.


			Em tempos de inflexão neoliberal e neoconservadora no cenário nacional e internacional, de austeridade fiscal no tocante aos direitos sociais, de encrustamento do mercado nas esferas e dinâmicas do Estado e de abnegação impiedosa do status social do ser humano (POLANYI, 2012); a defesa da escola pública e da educação integral como direito é um respeito às bandeiras ancestrais dos movimentos sociais populares.


			Sem isso, é praticamente impossível subtrair um povo da ignorância mediante a união do pensamento filosófico ao exercício da política e abrir-se para a arte, a literatura, o jogo, a brincadeira, o lúdico e a capacidade de transcender as condições concretas de existência e desenhar mundos mais igualitários e menos violentos.


			Encerro como comecei, com a delicadeza e a fragilidade da poesia de Cecília Meireles (1983, p. 320): 


			Houve um tempo em que a minha janela se abria para um chalé. 


			Na ponta do chalé brilhava um grande ovo de louça azul. 


			Nesse ovo costumava pousar um pombo branco. 


			Ora, nos dias límpidos, quando o céu ficava da mesma cor do ovo de louça, o pombo parecia pousado no ar. 


			Eu era criança, achava essa ilusão maravilhosa e sentia-me completamente feliz.


			Houve um tempo em que a minha janela dava para um canal. 


			No canal oscilava um barco. Um barco carregado de flores. 


			Para onde iam aquelas flores? Quem as comprava? Em que jarra, em que sala, diante de quem brilhariam, na sua breve existência? E que mãos as tinham criado? E que pessoas iam sorrir de alegria ao recebê-las? 


			Eu não era mais criança, porém a minha alma ficava completamente feliz.


			Houve um tempo em que minha janela se abria para um terreiro, onde uma vasta mangueira alargava sua copa redonda. 


			À sombra da árvore, numa esteira, passava quase todo o dia sentada uma mulher, cercada de crianças. 


			E contava histórias. Eu não podia ouvir, da altura da janela; e mesmo que a ouvisse, não a entenderia, porque isso foi muito longe, num idioma difícil. Mas as crianças tinham tal expressão no rosto, a às vezes faziam com as mãos arabescos tão compreensíveis, que eu participava do auditório, imaginava os assuntos e suas peripécias e me sentia completamente feliz. 


			Houve um tempo em que a minha janela se abria sobre uma cidade que parecia feita de giz. 


			Perto da janela havia um pequeno jardim seco. 


			Era uma época de estiagem, de terra esfarelada, e o jardim parecia morto. Mas todas as manhãs vinha um pobre homem com um balde e em silêncio, ia atirando com a mão umas gotas de água sobre as plantas. 


			Não era uma rega: era uma espécie de aspersão ritual, para que o jardim não morresse. 


			E eu olhava para as plantas, para o homem, para as gotas de água que caíam de seus dedos magros e meu coração ficava completamente feliz.


			Mas, quando falo dessas pequenas felicidades certas, que estão diante de cada janela, uns dizem que essas coisas não existem, outros que só existem diante das minhas janelas e outros, finalmente, que é preciso aprender a olhar, para poder vê-las assim. 


			Assim é o relato contido nestas páginas: é preciso aprender a olhar para poder ver a potência dessas pequenas alegrias certas.


			Prof.ª Dr.ª Débora Mazza


			Diretora associada da Faculdade de Educação (FE) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) – Gestão 2016/2020. Docente do Departamento de Ciências Sociais na Educação da FE (Decise). Participante do Grupo de Estudos e Pesquisas em Políticas, Educação e Sociedade (GPPES).
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INTRODUÇÃO


			Em 2013, a comunidade da Escola Padre Silva, juntamente à comunidade da Escola Zeferino Vaz – Caic e a Secretaria Municipal de Educação, inicia seus estudos e o planejamento do Projeto Piloto de Implementação da Educação Integral na rede municipal de Campinas. 


			Neste momento já havia a intenção de registrarmos este percurso que envolveu estudo, diálogo, reuniões, debates, escrita, reescrita, elaboração de minuta, criação e alteração de leis, reformas e ampliação dos espaços escolares, mudanças na alimentação, novos pensares e fazeres sobre o currículo, sobre o cotidiano de uma escola que se propõe outra... Que para além de garantir aos estudantes a educação em tempo ampliado, garante o acesso e a comunicação por meio das diferentes linguagens, garante uma formação que reconhece a diversidade como patrimônio imaterial fundamental de uma sociedade, que se estabelece pelo diálogo e o reconhecimento dos direitos humanos.


			Neste intento é que construímos o trabalho na Escola de Educação Integral Padre Francisco Silva nos primeiros cinco anos de educação integral (seis se considerarmos seu período de “gestação”) e que agora tem seu percurso registrado neste livro.


			E nesta experiência de escrita coletiva, de escuta de múltiplas vozes, reconhecemos a educação como um bem público e reafirmamos nosso compromisso com a escola pública, laica, obrigatória e gratuita, que caminha na direção de valores plurais, democráticos e comprometidos com a cidadania.


			Organizadora


			





Parte I


			A Política Pública Municipal de Educação Integral: estudos, propostas iniciais e a implementação


			





A CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PROJETO PILOTO DE ESCOLA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL EM CAMPINAS


			Dejanira Fontebasso Marquesim


			Jaqueline de Meira Bisse


			Joselaine Aparecida Viotto Andrade


			Carolina da Silva Costa


			A LDB (1996) e o Plano Nacional de Educação (2011-2020) definiram o ano de 2016 como base para que a Educação Pública Nacional passasse a atender aos alunos em período integral. Da mesma forma, há décadas profissionais da educação e diversos Fóruns e Associações de educadores lutam pela melhoria da escola pública, propondo formas diferenciadas de oferecer uma melhor formação aos estudantes.


			A ideia de organizar uma escola de ensino fundamental em período integral com educação integral em Campinas nasce pela iniciativa da Emef Professor Zeferino Vaz, que em 2012 apresentou uma proposta à Secretaria Municipal de Educação. 


			O recém-eleito prefeito Jonas Donizete, que iniciava seu mandato em 2013, havia colocado como promessa de campanha a instalação de escolas de ensino fundamental em período integral e solicitado à Secretaria Municipal de Educação que organize essas escolas.


			As representantes na área da Educação, a professora Solange Von Pelicer, que assumiu a pasta da Secretaria Municipal de Educação e, a professora doutora Helena Costa Lopes de Freitas, então professora da Universidade Estadual de Campinas (Deprac e Loed), na direção do Departamento Pedagógico, receberam como desafio inicial, entre outras questões, deflagrar o processo de implementação da educação integral, em tempo integral para o segmento do ensino fundamental no município.


			Assim, no início de 2013, a Secretaria Municipal de Educação de Campinas, após identificar no contexto de infraestrutura física e pedagógica do ensino fundamental, define duas unidades educacionais em condições para implementação da ampliação do tempo de permanência dos alunos nas escolas para 07 (sete) horas diárias no ano de 2014. Por meio do Comunicado SME/Depe n.º 02/2013, publicado no Diário Oficial do Município no dia 07/03/2013, tomamos conhecimento que nossa escola, Emef Padre Francisco Silva, juntamente à Emef Prof. Zeferino Vaz – Caic, tornar-se-ia Escola de Educação Integral.


			O departamento Pedagógico sob a liderança da professora Helena de Freitas optou por instituir uma comissão para a formulação do Projeto Piloto de Educação Integral. O comunicado SME/Depe n.º 05/2013, publicado em diário oficial no dia 02/04/2013 informa:


			A constituição das seguintes Comissões de Estudos, objetivando à produção de subsídios para implementação da política educacional em unidades educacionais da Rede Municipal de Ensino de Campinas:


			1) Implementação da Escola de Educação Integral, constituída por profissionais da educação de diferentes segmentos e instâncias da Secretaria Municipal de Educação, abaixo elencados, a qual identificará, no contexto de infraestrutura e pedagógica do ensino fundamental, as unidades educacionais em condições para implementação da ampliação do tempo de permanência dos alunos nas escolas para 07 (sete) horas diárias entre os anos de 2014 e 2016.


			- um representante da Coordenadoria Setorial de Educação Básica (CEB);


			- um representante da Coordenação do Programa Mais Educação;


			- supervisor educacional de cada unidade escolar envolvida;


			- coordenador pedagógico de cada unidade escolar envolvida;


			- diretor educacional/vice-diretor das unidades educacionais envolvidas;


			- orientador pedagógico;


			- um docente de cada unidade educacional envolvida.


			1a) Esta Comissão de Estudo, a ser publicada em Diário Oficial do Município, deverá sistematizar em relatório final seu parecer a ser entregue ao DEPE até 01 de agosto de 2013.


			Na sequência a Portaria SME/Fumec n.º 02/2013 publicada no Diário Oficial do Município no dia 07/05/2013 trazia a relação nominal dos servidores que comporiam a comissão:


			

					Kelly Cristina Munhoz Arduino



					Luiz Carlos Capellano (Mais Educação)



					Carla Regina Gonçalves de Souza



					Dejanira Fontebasso Marquesim (Supervisora)



					Mônica Cristina Martinez de Moraes



					Suselei Aparecida Bedin Affonso (Coordenadora)



					Marcos de Araújo Moura



					Joselaine Aparecida Viotto Andrade (Diretora)



					Aimar Shimabukuro (Orientadora Pedagógica)



					Nélia Aparecida da Silva (Orientadora Pedagógica)



					Dayane Cristina Moraes (Professora)



					Jaqueline de Meira Bisse (Professora)



					Maria Inês Garcia Arruda (Professora)



					Monica Pessoa Pivetta (Professora)



					Zeneide Oliveira Moreira



					Emerson Daniel Teixeira Pinto (pai de estudante)



					Antonio Sertório (Sindicato)



			


			Na primeira reunião também soubemos que a Secretaria Municipal de Educação não nos daria parâmetros iniciais ou limites na construção do projeto e após sua elaboração a mesma analisaria o que poderia ser acatado ou não. Ousar e sonhar foram nos colocado como possível e necessário na construção do projeto. O desafio apresentado pela Secretaria recolocou os profissionais, principalmente os docentes, no debate sobre a educação, num processo de reflexão sobre a escola, seu ambiente de trabalho, como descrito por Larrosa (2015), assumindo o par experiência/sentido. Precisamos ressignificar o trabalho da escola e pudemos sonhar novamente, pensar uma escola que realmente atendesse a nossa comunidade. Nessa perspectiva, relembramos nosso compromisso com a prática educativa na medida em que nos propusemos a pensar um novo formato para essa escola. Precisamos optar pelos aspectos considerados importantes para nossos alunos, e o que não desejamos dentro dessa escola.


			A educação integral exige mais do que compromissos: impõe também e principalmente projeto pedagógico, formação de seus agentes, infraestrutura e meios para sua implementação. Ela será o resultado dessas condições de partida e daquilo que for criado e construído em cada escola com a participação dos educadores, educandos e da comunidade que podem e devem contribuir para ampliar os tempos e os espaços de formação de nossas crianças, na perspectiva de que o acesso à educação pública seja complementado pelos processos de permanência e aprendizagem.


			Começamos nosso trabalho elencando alguns aspectos essenciais: o que precisamos estudar, quais experiências de educação em andamento existem, como a escola vai organizar tempos pedagógicos e jornadas de trabalho, quais alterações do ponto de vista normativo vamos precisar, quais alterações na estrutura física dos prédios das duas unidades, quais os recursos humanos necessários. Como a Emef Professor Zeferino Vaz tinha um estudo pronto a partir das discussões ocorridas em 2012, a comissão entendeu que poderia começar conhecendo esse estudo.


			Em sua primeira reunião, a comissão definiu a organização dos trabalhos necessários ao cumprimento de suas atribuições, estabelecendo como princípio norteador a construção coletiva das propostas, envolvendo todos os agentes das escolas. Dessa forma, a metodologia de trabalho adotada pela comissão seguiu a seguinte dinâmica:


			

					elaboração de minuta para regulamentação e criação do projeto piloto da Escola de Educação e Tempo Integral na Emef Professor “Zeferino Vaz” e na Emef Padre Francisco Silva, para permitir se pensar em condições diferenciadas de jornada e matriz curricular para essas escolas (aguardando publicação);



					levantamento da concepção da Escola de Educação e Tempo Integral, definindo alguns princípios fundamentais que nortearão as discussões sobre a organização dos tempos, espaços, matrizes curriculares e jornadas, com a participação de suas equipes pedagógicas, administrativas e comunidades;



					socialização das discussões realizadas na comissão com as comunidades escolares e vice-versa;



					viabilização de momentos de estudos das equipes sobre o tema, com apoio do departamento pedagógico, para aprofundamento das propostas elaboradas com a presença de educadores das duas escolas e com formadores externos;



					elaboração de relatório parcial.



			


			O projeto apresentado possuía três partes: pressupostos, projeto social e demandas iniciais. O princípio fundamental era trazer uma educação integral que não só ampliasse o tempo de permanência do aluno na escola, mas se fizesse sobre princípios diferentes primando pela qualidade e pautada em eixos de trabalho. A primeira tarefa da equipe do Emef Padre Francisco Silva foi definir seus princípios e eixos de trabalho. Essa tarefa moveu professores, gestores, funcionários e comunidade em torno de diversas atividades que pudessem nos subsidiar na elaboração desses princípios e eixos. Todos nós entendemos que a participação das famílias e dos alunos seria constante ao longo dos trabalhos, criando-se assim diversos momentos de troca e discussão sobre a temática, além de visitas a projetos que estivessem em funcionamento com propostas inovadoras.


			O primeiro aspecto a ser formulado dizia respeito aos princípios norteadores para o projeto, tendo como primeira grande questão: o que é educação integral? Responder a essa questão foi complicado e fez com que os membros da comissão se debruçassem em torno de conceitos essenciais para o trabalho na escola. Partimos de uma concepção de educação integral que considera os sujeitos em sua condição multidimensional, entendo que só faz sentido pensar na ampliação da jornada escolar, ou seja, na implantação de escolas de tempo integral numa perspectiva em que o horário expandido represente uma ampliação de oportunidades e situações que promovam aprendizagens significativas e que contemplem a condição multidimensional da comunidade escolar.


			A fala “fazer mais do mesmo” permeou as discussões e todos concordaram que isso não poderia acontecer, pois, tínhamos indícios, ao olhar para outras experiências, que esse não era um caminho a ser seguido. Pretendia-se superar a ideia de meramente ocupar os estudantes no período contrário ao das aulas regulares, mediante oferecimento de oficinas e atividades recreativas ou esportivas, desvinculadas dos conteúdos curriculares. A educação institucionalizada, a educação escolar deve ser feita por profissionais docentes, marcando a importância desses profissionais para a escola. O trabalho educativo é muito confundido na sociedade e por vezes as políticas públicas voltadas à Educação também definem a educação como espaço ocupado por todos. Urge compreender que apenas o tempo qualificado, que articula atividades educativas numa dinâmica interdisciplinar, considerando os diversos espaços como igualmente educativos, pode efetivamente contribuir para a formação integral do aluno, para a superação da fragmentação e do estreitamento curricular e da lógica educativa demarcada por espaços físicos e tempos delimitados rigidamente. Dessa maneira, optamos por reafirmar o já proposto nas Diretrizes Curriculares Municipais (2014) como princípios:


			- valorização da experiência extraescolar dos alunos, promovendo um conhecimento contextualizado nas práticas sociais. Os problemas vividos em cada realidade local, os saberes, hipóteses e propostas mobilizados pelos alunos na busca de soluções devem ser articulados com o que se estuda na escola;


			- promoção de uma postura investigativa do aluno, proporcionando-lhe situações didáticas planejadas que contribuam para o desenvolvimento de novos conhecimentos. Abordagens interdisciplinares, pesquisas a partir de temas ou complexos geradores, estudo do meio e tantas outras propostas metodológicas que promovam o espírito investigativo, devem ser analisadas e incentivadas pelos professores;


			- apropriação e produção de cultura, compreendendo-a como realizações humanas nos diferentes campos, considerando todos os membros da comunidade escolar como sujeitos ativos. Nessa perspectiva, todo o trabalho da escola é compreendido como uma produção cultural;


			- articulação com o mundo do trabalho, entendendo-se o trabalho como processo pelo qual o homem produz sua existência material e subjetiva, transformando o mundo e a si mesmo;


			- tematização das questões de classe, de gênero, de sexualidade e étnico-raciais que marcam as relações dentro da escola, de modo a superar as práticas de preconceito, discriminação e exclusão. (CAMPINAS, 2014)


			- consideração da indissociabilidade entre a construção de conhecimentos, a afetividade e os valores que acompanham os sujeitos que ensinam e que aprendem. Parte-se do princípio de que os homens se fazem humanos nas relações sociais, pelo trabalho e pela produção da cultura. O sujeito que aprende, aprende com o corpo todo, corpo este que carrega uma bagagem cultural, organizadora de sentidos e significados. Ensinar pelo diálogo e reflexão é promover o que se denomina educação integral do homem.


			- respeito e estímulo à autonomia dos professores, para que, a partir da dinâmica relação entre a teoria e a prática, possam decidir sobre as mais acertadas estratégias para promover aprendizagens eficazes e significativas com todos e cada um de seus alunos.


			A Emef Padre Francisco Silva propôs um currículo organizado em três eixos: Linguagem e cultura; Organização e trabalho; e Natureza e sociedade. Cada eixo de trabalho trazia no seu bojo um conjunto de saberes por áreas de conhecimento que compunham a matriz curricular, conforme o Quadro 1:


			Quadro 1 – Proposta de organização dos Eixos de trabalho


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							EIXOS DE TRABALHO


						

							

							ÁREAS DO CONHECIMENTO


						

							

							Ementa 


						

					


					

							

							1 – Linguagem e cultura


							15


						

							

							Língua Portuguesa


						

							

							Apropriação dos conhecimentos referentes às formas de expressão e uso das diferentes linguagens. 


							Convivência com a diversidade e pluralidade cultural de nossa sociedade.


						

					


					

							

							Matemática


						

					


					

							

							Educação Física 


						

					


					

							

							Artes


						

					


					

							

							Língua Estrangeira


						

					


					

							

							2 – Organização e Trabalho


							10 h/a


							5 almoço


						

							

							Língua Portuguesa


						

							

							Construção da autonomia do aluno para sua organização em relação ao ambiente e às atividades escolares, favorecendo o uso pleno de diferentes ferramentas que possibilitem a


							Apropriação das diversas linguagens. Elaboração de projetos de estudos a partir de definições estabelecidas em colegiados e assembleias de alunos.


						

					


					

							

							Matemática
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							Geografia 


						

					


					

							

							Ciências 


						

					


					

							

							Educação Física
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							Língua Estrangeira


						

					


					

							

							Sociologia


						

					


					

							

							Filosofia


						

					


					

							

							3 – Natureza e sociedade
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							Filosofia


						

							

							Relações entre o ser humano e seu ambiente, favorecendo a reflexão sobre as implicações de suas ações no meio social e na natureza e de suas possibilidades de atuação como agente transformador na escola e no bairro, fomentando o estreitamento da relação escola- comunidade.
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			Fonte: relatório elaborado pela comissão de estudos para implementação da Escola de Educação Integral – agosto/2013


			Construção da Escola de Educação Integral dentro da própria escola


			Sonho que se sonha só/é só um sonho que se sonha só/


			mas sonho que se sonha junto/é realidade.2 


			Para decidirmos a proposta que adotaríamos de escola integral e a matriz curricular a ser seguida, foram muitos momentos de discussão e reflexão, onde o empenho e dedicação dos profissionais foram decisivos, pois estes não mediram esforços para tornar este sonho, que a princípio foi imposto pela secretaria de educação, via diário oficial, tornar-se uma possibilidade de realizarmos uma proposta de escola integral que respeitasse as crianças em todos os aspectos, bem como as nossas crenças de uma educação integral de qualidade. Além de participarmos comissão de trabalho organizado pela Secretaria Municipal de Educação, com reuniões semanais, desenvolvendo estudos e propostas de funcionamento e organização necessárias à implementação da Escola de Educação e Tempo Integral nas escolas envolvidas.


			A equipe da escola se organizou também em grupos de trabalho e começamos a buscar referências teóricas e experiências bem sucedidas sobre o assunto, não queríamos fazer mais do mesmo. As trocas de mensagens, madrugada a fora, tornaram-se uma constante entre os professores que pensavam nesta escola com muito comprometimento e seriedade. Começamos a planejar como trazer para essa discussão e envolver todos os seguimentos, pois entendíamos que este processo de construção deveria contar com a participação de todos: gestores, professores, funcionários, alunos, pais, conselho de escola e comunidade.


			A participação dos funcionários nas reuniões de discussão e planejamento, a princípio lhes parecia um pouco sem sentido, pois acreditavam que esse tipo de discussão competia a direção e aos professores, mas aos poucos estes foram percebendo que a construção de uma Escola de Educação Integral, só poderia dar certo se tivéssemos uma participação integral de todos os envolvidos neste trabalho e com certeza estes eram fundamentais.


			Foram propostas atividades e assembleias aos alunos, do primeiro ao quinto ano, onde eles puderam nos indicar de diversas formas (desenhos, escrita e oralmente) o que eles imaginavam que uma escola de período integral deveria ter para que eles fossem felizes nesse espaço.


			Foram realizados Cafés com Diálogo (“World Café”) com os pais, para que pudéssemos mostrar os resultados das atividades propostas aos alunos, bem como ouvir o que eles esperavam desta escola, e esclarecer sobre as possibilidades pedagógicas e organizacionais que nós pensávamos para a implantação da escola educação integral.


			Criou-se um espaço de participação e formação dos docentes, dos discentes e da comunidade como um todo. Tudo isso exigiu muita ação-reflexão-ação (práxis) de toda equipe escolar.


			Outro aspecto importante a ser lembrado foi a parceria que tínhamos com o Progen (Projeto Gente Nova) que atendia às crianças no contraturno escolar, tivemos que realinhar este atendimento a fim de contemplar os novos horários da criança na escola e atividade propostas. Contamos com alguns oficineiros que já atuavam no Progen, para compor nosso atendimento como: teatro, dança, taekwondo, capoeira, fanfarra, violão; em dupla docência com os professores da unidade.


			O Conselho de Escola foi fundamental nas discussões e planejamento junto a Secretaria Municipal de Educação (SME), quanto a organização da escola para atender a nova proposta, a reforma e ampliação do espaço escolar e contratação de profissionais.


			Foi olhando para estes diversos interlocutores que organizamos a matriz curricular, principalmente atendendo os sonhos dos nossos principais atores, os alunos, que pelas suas falas nos disseram sonhar com uma escola dinâmica, viva, criativa, instigante e desafiadora. E assim foi a implementação da escola integral para todos os envolvidos nesse projeto. 


			Tivemos a possibilidade de propor a implantação de uma escola com dedicação dos professores, com uma jornada de trabalho integral que contemplasse horários de formação, reuniões entre pares, reuniões coletivas, atendimento individual. Entendendo a necessária constituição de um coletivo de trabalho afinado a um projeto, que tem na Secretaria de Educação não só uma parceira, mas parte constituinte fundamental da política pública concretizada em ações cotidianas tecidas em uma nova organização do trabalho pedagógico em cada uma das escolas, nós propusemos naquele momento uma nova jornada para professores:


			Quadro 2 – Proposta de Jornada apresentada pela Comissão de estudos – 2013
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			Fonte: Relatório elaborado pela comissão de estudos para implementação da Escola de Educação Integral – agosto/2013


			 Essa jornada foi defendida por nós na Câmara Municipal de Campinas na sessão do dia 04/12/2013 por ocasião da votação do Projeto de Lei Complementar n.º 32/2013 que altera a Lei 12.987/2007 que trata do Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos do Magistério Público Municipal de Campinas, que após a aprovação se tornou a Lei Complementar n.º 57/2014. 


			Houve muita negociação entre as escolas e os representantes da Secretaria Municipal de Educação antes desta alteração de jornada. A jornada apresentada pelo governo e aprovada na Câmara foi:


			Quadro 3 – Jornada Integral aprovada pela Secretaria Municipal de Educação
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			Fonte: Lei Complementar n.º 57/2014


			A reformulação da jornada proporcionou os tempos necessários para trabalho coletivo entre os docentes e também acabou por fixar o docente numa única escola de atuação. Assumir uma nova organização curricular, novos tempos pedagógicos, novos olhares para o conhecimento e para a aprendizagem constitui-se um alicerce para a implementação em 2014 da Escola de Educação Integral no município de Campinas. Foi o início da operacionalização de sonhos, muitos dos sonhos que sonhamos juntos, que só se concretizaram tendo a participação efetiva e acompanhamento do Conselho de Escola. Em especial dos pais Yoshio (in memoriam) e Emerson Daniel Teixeira Pinto, que estiveram conosco nesta empreitada.
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A IMPLEMENTAÇÃO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL: O LUGAR, OS SUJEITOS, AS CONQUISTAS E OS DESAFIOS


			Maristela Marçal


			Daniele Camila Pinto


			O que escrever e rememorar sobre a Escola de Educação Integral (EEI) no momento da implementação do projeto, e consequentemente os acontecimentos do ano de 2014? As reflexões de Rosa (2005) nos auxiliaram a refletir sobre o que é escrever e contar a respeito de nossas trajetórias da escola, no novo contexto.


			Escrever é um processo complexo. Entre o desejo e o ato da escrita, há um exercício trabalhoso, que envolve acumular informações e selecioná-las. O que escrever? O que vale apena ser contado? Como analisar o que conto? Que material disponho para a produção, que fatos, que lembranças, que anotações? (ROSA, 2005, p. 272).


			O processo da indicação e efetivação do Projeto Piloto da Escola de Educação Integral (EEI) começa com a publicação em Diário Oficial do município (07/03/2013). A proposta que também surge da demanda e das orientações legais que prosseguiam no legislativo (LDBEN/96 e o Plano Nacional de Educação – PNE-PL 8035/10) e projetavam a educação pública nacional em tempo integral até 2016. Iniciou-se, em 2013, a ação da Secretaria Municipal de Educação (SME) que indicou duas escolas pilotos: a Emef Padre Francisco Silva e a Emef Caic – Professor Zeferino Vaz. O trabalho seria a princípio elaborado em parcerias, com segmentos de coordenadores da secretaria e educadores das escolas. O projeto construído apresentaria as orientações e concepções de educação integral da rede municipal.


			Os encaminhamentos administrativos e legais estavam ocorrendo, no entanto, a escolha e o comunicado (via Diário Oficial) da escola para iniciar o projeto piloto, nos surpreenderam. Foram momentos de dúvidas e muitas inquietações, do quê e como aconteceriam as mudanças. A nossa nova realidade seria da Escola de Educação Integral.


			Passados os primeiros sobressaltos, participamos da elaboração do projeto e enfrentamos os vários desafios que surgiriam. Houve a motivação da equipe escolar na construção do documento. Este estímulo foi marcado pela abertura ao diálogo, a parceria da coletividade de educadores e da comunidade com a secretaria. A partir de estudos e elaboração das diretrizes de educação integral para a rede, definiram-se alguns aspectos considerados fundamentais para o início dos trabalhos. Destacamos: as jornadas de trabalho docente, a importância da formação continuada, a nova organização de tempos e espaços escolares, as matrizes curriculares. Havia também no documento as indicações das necessidades infra estruturais, dos recursos humanos e materiais das escolas, entre outros aspectos. 


			No decorrer do processo ocorreram alterações significativas, que influenciaram na sequência dos trabalhos a respeito das escolas integrais. Ocorreu no Departamento Pedagógico (Depe) a saída da Sr.ª diretora Helena de Freitas. O projeto inicial era coordenado por ela, tínhamos toda a defesa e compartilhamento de ideias e ideais, entre todos envolvidos. Tivemos dúvidas e inseguranças se haveria a continuidade da proposta, não se perdendo as referências construídas e desejadas. 


			Aconteceram, de fato, as modificações de encaminhamentos da secretaria em relação a elaboração projeto, como por exemplo, as reuniões de discussões e sugestões sobre a Escola de Educação Integral tornaram-se menos frequentes e houve também a desarticulação da comissão permanente de educadores. Foram situações que se sucederam no caminho e que nos adaptamos com muito mais afinco, sempre buscando o diálogo e as realizações de nossas demandas com a secretaria. 


			Neste contexto, sentimos os reflexos, lá do chão da escola, dos acontecimentos. Foram os desafios das orientações legais e principalmente, administrativas da política pública da educação, que em certos momentos não seguiram algumas propostas. De fato, ocorreram divergências, mesmo com sugestões que seriam viáveis e possíveis. Foi preciso muita articulação da gestão, dos docentes e da comunidade, principalmente na ação do conselho de escola em negociações e conversas mais amplas com a secretaria para a concretização de alguns de nossos planejamentos. 


			Obtivemos algumas solicitações necessárias para compor a escola integral, desejada por nós. Em relação aos recursos humanos, o grupo de professores teve a inclusão da língua estrangeira (francês no ciclo I e manteve-se o inglês no ciclo II) e ciências, de acordo com a nossa matriz curricular. Ampliamos os períodos de formações (TDEP, TDF), além dos existentes em nossa jornada de trabalho. Esses tempos e espaços foram e são fundamentais para as nossas constituições individuais e profissionais, pois promovem vínculos de parcerias pessoais e de trabalho. Os planejamentos e avaliações tiveram prazos maiores, entre outras situações.


			Solicitamos algumas adequações dos espaços, por exemplo, a ampliação do refeitório, a construção de um miniginásio, cobertura do anfiteatro, um jardim sensorial. Aconteceram algumas intervenções no local: refeitório, construção de dois quiosques abertos, duas salas onde era um pátio, a adaptação de um laboratório de ciências, entre outras. Entretanto, as obras realizadas não atingiram nossas expectativas e necessidades esperadas. Recebemos ainda alguns móveis e equipamentos pedidos.


			Relatar sobre o lugar que é a escola e seu o entorno. É contar sobre as experiências entre os sujeitos que habitam o espaço, mesmo por um intervalo de tempo. Os que viveram o cotidiano, deixando suas marcas, e os que ainda permaneceram na escola, em um período do dia, chamado de letivo. A nossa integração no planejamento e as ações eram urgentes, pois as aulas iriam se iniciar.


			Foram significativos os desafios que nos aguardavam de um momento novo e desconhecido na estrutura, na forma e na organização dos espaços e tempos. O lugar onde também se determinaram as relações intra e interpessoais. De acordo com o pensamento de Vygostki, Rego (1995, p. 88) nos recorda que “construir conhecimentos implica uma ação partilhada”. Convívio que também implicou na alteração do pensamento e da ação docente individual e no coletivo, diante do atual contexto. Os princípios e as concepções da Escola de Educação Integral (EEI) articulavam-se ao nosso Projeto Político e Pedagógico, no entendimento da formação humana de modo integral. Era preciso pensar, neste momento, a respeito da dinâmica diária da escola, das aulas, também a respeito dos conteúdos, a ampliação do conhecimento, a promoção de outras linguagens corporais e expressivas, e repensar os processos metodológicos e avaliativos para os nossos alunos, que ficariam mais tempo na escola.


			Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar hipótese sobre os desafios dessa realidade e procurar soluções. Assim pode transformá-la e com seu trabalho pode criar um mundo próprio: seu eu e suas circunstâncias (FREIRE, 1982, p. 30).


			Envolvemo-nos com a nova situação, de modo pensado, intervindo e superando as adversidades. Fato que ocorreu não de forma tão tranquila, as ideias nem sempre eram em comum acordo, ainda assim conseguíamos definir propostas e realizar encaminhamentos. Acreditávamos nas mudanças e buscávamos as soluções. 


			No entanto, algumas demandas não se realizaram, como as obras de ampliações físicas que ficaram no papel. Relatamos o aspecto da infraestrutura inicialmente, pois elas influenciaram no plano organizacional da rotina da escola e das aulas. Este aspecto do espaço interferiria, por exemplo: na composição dos horários das turmas e aulas (a princípio eram blocos de 2 h/a) e na distribuição dos espaços para alocar 24 turmas em 17 espaços viáveis para a realização das aulas; na organização do refeitório que tinha mesas menores, arranjadas em pequenos blocos e separadas, as cadeiras eram individuais e consequentemente, as crianças sentariam separadas da turma. Foi preciso dividir os tempos das três refeições diárias – (almoço, café da manhã e da tarde), em blocos de turmas que estavam inseridos no horário das aulas. Eles teriam o acompanhamento dos professores durante as refeições e no recreio. O intervalo também teria a separação em blocos/turmas devido a quantidade de crianças e espaços viáveis de circulação, de convívio social e de brincar.


			Foram surgindo situações diárias não previstas que exigiriam outras interferências. A escola já estava em funcionamento, mas ainda apresentava carências de estrutura física, mesmo localizada em um terreno amplo. 


			Na relação com o trabalho cotidiano, entendíamos que era importante o envolvimento da comunidade do entorno. Estabelecemos algumas parcerias com as entidades sociais do bairro – Fazenda Roseira, Casa de Cultura Tainã, Progen e outras.


			 Foi neste processo de trabalho que chegamos a um modo de pensar e fazer a escola integral. Cotidiano que exigiu constante reavaliação das demandas. Tínhamos a meta de oferecer uma escola que desse aos nossos alunos às condições necessárias de um ensino e aprendizagem de qualidade. Na abordagem da educação integral e plena, para a vida, seja no campo do trabalho, do lazer, da cultura, entre outras dimensões humanas. De acordo com Freire (2000 p. 119) “[...] o ser humano é, naturalmente, um ser da intervenção no mundo à razão de que faz História. Nela por isso mesmo, deve deixar suas marcas de sujeito e não de pegadas de puro objeto”.


			O ano letivo inicia-se, ainda com algumas questões em aberto. Os alunos estavam prestes a chegar. As questões de adequações físicas formam supridas, ainda que de modo provisório. Era necessário apresentar o projeto da Escola de Educação Integral, para os novos colegas e contextualizá-los do caminho transcorrido e das situações cotidianas a serem resolvidas. Os nossos horários/turmas ainda estavam indefinidos, houve a adequação de espaços para o atendimento de todas as turmas. Ainda planejarmos a chegada e o acolhimento dos alunos. Organizarmos a mobilidade de entradas e saídas das crianças, pois muitas delas vinham à escola acompanhadas de seus pais ou responsáveis, outras eram trazidas por transporte escolar (peruas e ônibus). Sugerimos, na primeira semana de aulas, um tempo de adequação para as crianças menores (1º ano). Eram essas algumas situações iniciais.


			A escola, o lugar de onde nos situamos, o espaço das interações, das circunstâncias, buscamos as ideias de Freitas (2004) que nos auxiliaram a pensar sobre a forma da escola atual, ciclo de ensino, considerando o aspecto espacial.


			Esta dimensão espacial é vivida em acontecimentos. Que se desenrolam em seus tempos e ritmos (tempo para estudar, para aprender matemática, tempo para brincar, tempo para planejar, tempo para gerir). Nada é tão demarcado na forma escola atual como seus tempos. Instituí-los implicou em decisões igualmente orientadas por uma visão de mundo e por concepções de educação. Tais decisões foram implementadas há tanto tempo na história da escola que já não temos mais ao trabalho de examiná-las, e em geral, damos isso por suposto e naturalizado. (FREITAS, 2004, p. 1)


			Teríamos a oportunidade de modificações nos tempos e espaços escolares, nesta estrutura que é tão marcada em nossas realidades. As nossas experiências docentes eram, justamente, de tempo escolar parcial, com a demarcação de horários, aulas simples ou duplas (50 minutos), salas destinadas para cada turma, dentre outras situações. Tivemos que pensar e agir em outra lógica de organização da realidade nos tempos e espaços, principalmente, das aulas, do recreio, das refeições... O que implicou em outro modo de preparação e ação do cotidiano. Foi também a oportunidade para romper com um padrão dos tempos das aulas, ordenando-as em horário/turmas de aulas com no mínimo 1h40 de duração. Pode-se citar, por exemplo, o rodízio das turmas nos espaços em um dia de aula, o uso do quiosque aberto para de todas as áreas (professoras ensino básico e os especialistas – Educação Física, Artes e línguas), o uso compartilhado da quadra com duas professoras de Educação Física com duas turmas do mesmo ano.


			E quando planejávamos e elaborávamos nossas ações? Foram em nossas reuniões (tempos pedagógicos) que estruturamos a organização da escola EEI. Interações que ocorreram com discussões, acolhimentos, acordos e desacordos, ainda assim o nosso objetivo comum era o êxito da escola.


			Entre as várias propostas, as decisões e os encaminhamentos do cotidiano, as nossas realizações foram executadas em grupos (comissões) de trabalho. Identificamos as novas demandas consequentes da realidade e as intervenções mais urgentes. Os professores foram dividimos e de acordo com o interesse de cada um, optávamos por um dos grupos com os seguintes temas: horários, rotina, projetos (eventos), espaço do brincar, comunicação.


			As comissões planejavam as ideias e ações iniciais, posteriormente, compartilhavam com o coletivo. Alguns encaminhamentos eram em comum para toda escola, outros não. Decidíamos a realização ou não das propostas levantadas, algumas delas eram adotadas pela maioria, ou em parte dos docentes, de acordo com as especificidades dos ciclos e do cotidiano. Havia ainda os projetos de práticas pedagógicas e educativas individuais. Foi deste modo que nos articulamos para que a realidade da EEI se efetivasse. Apontaremos algumas realizações das Comissões na escola, os projetos realizados, os eventos.


			As Comissões e suas realizações


			a) ROTINA: 


			O grupo foi responsável pelas sugestões de organização do refeitório, apresentaram sugestões de isolamento acústico e distribuição dos móveis no local, acolhimento das crianças na entrada e saída da escola (quadra), planejamento dos demais eventos ocorridos durante o ano.


			b) HORÁRIO:


			Foram responsáveis em visualizar o arranjo do horário, principalmente, em relação espaços e turmas, distribuição das aulas, o plano de organização dos intervalos, refeições. Havia a atenção na distribuição equilibrada das disciplinas no dia das aulas. 


			c) COMUNICAÇÃO:


			Foi uma comissão que havia planejado algumas ações no sentido da melhoria da comunicação escolar. Elaboramos um plano de uma rádio e um jornal impresso escolar. Entendíamos que essas propostas eram importantes como meio de participação de nossos alunos. O grupo havia identificado que a meta inicial seria a confecção de um jornal impresso. Conseguimos duas edições do jornal, com o envolvimento dos alunos no processo de elaboração das matérias, informações e matérias. A 1ª edição (1ª semestre) continha duas páginas com textos de alunos do 5º ano, em prosa e poesia, e tratava sobre o tema: “a Internet: o uso do recurso tecnológico e os perigos da rede”; e também escreveram a respeito de questões ambientais orientadas em aulas pelas professoras. A 2ª edição (colorida, 8 páginas) reportava em suas matérias quase todas as principais atividades do 2º semestre da escola. Infelizmente, não conseguimos manter as demais edições do jornal e nem realizar a montagem da rádio, por falta de recursos financeiros.


			d) PROJETOS:


			Este grupo ficou responsável em sistematizar, compartilhar as ideias de temas sugeridos e desenvolvidos nas aulas, de modo interdisciplinar para o coletivo, em nossas reuniões. As iniciativas resultaram nas seguintes ações de trabalhos: com o formato de oficinas pedagógicas, a caminhada, torneios, eventos.


			Projeto do Bumba-meu-boi 


			A proposta do Bumba–meu-boi foi uma realização, na maioria do ciclo II. Teve a parceira e a participação de um professor de arte-educação do programa mais educação. Ele nos auxiliou com o conhecimento cênico do folguedo. Os alunos foram organizados em 5 oficinas. Utilizávamos o último bloco de aula (terças-feiras, das 13h50 às 15h30). A princípio participaram os professores de Artes, Educação Física e as professoras adjuntas. Os temas das oficinas foram apresentados e os alunos puderam escolher em qual delas participariam. Divididos nas seguintes opções: Música e percussão; Confecção (vestimentas, fuxico e chapéus); Pesquisas e História; Registro (fotos e vídeos).


			Caminhada Cidadã


			A caminhada cidadã da comunidade escolar (29/11/2014) foi realizada pelas ruas do bairro até a Praça Esportiva, localizada próximo à unidade. Apresentamos os nossos projetos à comunidade, utilizando-se de diversos modos de comunicações e expressões. Os temas de cada ano foram: 1º ano – Projeto Brincar; 2º ano – Alimentação Saudável; 3º ano – Locomoção e Mobilidade; 4º e 5º ano – Bumba-meu-boi. 


			Espaço do brincar


			A cultura da brincadeira, do brinquedo e a vivência lúdica são essenciais para o desenvolvimento e crescimento da criança, na perspectiva corporal, das dimensões humanas, a cognição, a interação social, a afetiva, entre outras. Foi importante garantir para nossos alunos, as propostas e os espaços para brincadeiras e o brinquedo. Vivenciamos o tema de formas variadas e com as participações de muitos professores do ciclo I. As alfabetizadoras utilizaram-se do brinquedo e da brincadeira em suas estratégias de ensino e aprendizagens, por exemplo, as cantigas e brincadeiras infantis foram temas na escrita, leitura, comunicação e criação. Nas aulas de Artes e Educação Física as professoras, além de conteúdo destas áreas, em outras ocasiões ofereceram propostas lúdicas aos alunos. Utilizou-se de materiais reciclados, na construção de bonecos, confecção de brinquedos – pé de latas, petecas, barcos, aviões, bilboquê, balangandã, entre outros. Os tempos para brincar estavam garantidos no cotidiano para as crianças.


			Projeto Copa 


			 A Copa do mundo de futebol em 2014 foi tema desenvolvido por alguns professores do ciclo II (Arte, Educação Física e Professoras Adjuntas). Os trabalhos com as turmas ocorreram na forma de 5 oficinas oferecidas: Dança; Instrumentos de percussão; Confecção de materiais (decoração e artefatos manuais); Pesquisa; Registros (vídeos e fotos). Eles escolheram de modo autônomo em qual delas participariam. Este movimento motivou o ciclo I a também apresentar um trabalho musical (canção). Foi com uma apresentação do projeto, a finalização dos trabalhos dos alunos: dança, mostra das pesquisas realizadas, atividades de pinturas no rosto e tererês nos cabelos das crianças. A intenção foi de que todos entrassem no clima do evento. Os alunos que participaram da Confecção de materiais/adereços e da Pesquisa ficaram responsáveis em serem os anfitriões, recepcionando as crianças menores do Ciclo I, no dia da amostra.


			Horta e Astronomia/Astronáutica 


			O Projeto Horta foi orientado pela professora de Ciências que teve a participação e colaboração das professoras (pebs) e os alunos do ciclo I. A ação surgiu em suas aulas que ocorriam no quiosque. Ela uniu o espaço que tinha a proposta da aula, mexer com a terra e plantas no ambiente escolar. Entre alguns objetivos de aprendizados com esta experiência, a professora dizia o seguinte: “A proposta tinha o intuito de levar os alunos a terem uma horta em casa ou apartamento, fazendo uma horta suspensa”. Nesta oportunidade os alunos aprenderam, a semear, a plantar e a cuidar da terra e das plantas. 


			Os docentes de ciências, ainda desenvolveram um projeto sobre Astronomia, assunto que foi de grande interesse em aula. Participaram os alunos do ciclo I e II que ampliaram os seus conhecimentos sobre o sistema solar, construção do relógio do sol; realizaram um projeto de um foguete e do lançamento deste artefato. A experiência resultou na participação da escola, nas Olimpíadas Brasileira de Astronomia e Astronáutica – OBA, sendo contemplada com várias premiações. 


			Torneio Esportivo 


			Os docentes de Educação Física tiveram iniciativa de um projeto de integração do 4º e 5º anos. Promoveram um torneio esportivo na modalidade de handebol, em proposta construída com os alunos. A oportunidade foi também uma experiência das aprendizagens desenvolvidas nas aulas. Todos os alunos receberam medalhas de participações.


			Halloween – “Dia das Bruxas”


			Foi uma atividade desenvolvida nas aulas pelos professores de Inglês, que abordaram este tema tradicional da cultura inglesa O grupo organizou a festa do Halloween envolvendo professores e os alunos (ciclo I e II) na decoração, fantasias, oficinas de maquiagens e apresentação coreográfica. As crianças do ciclo I participaram nos momentos de contação de histórias sobre o tema, fantasiaram-se integrando-se com os demais colegas durante o evento.


			Projeto Artes


			Nas aulas de Artes os dos professores se organizaram, dividindo os temas de aulas nas turmas e em revezamento. Ministravam aulas de Artes Plásticas e garantiram para os alunos, o acesso as outras linguagens, a música e o teatro. 


			Time Jocad NG 


			O trabalho do Time Jocad NG3 tinha como objetivos a ação educativa, o protagonismo dos alunos em outras vivências, além da escola e a valorização a vida. A coordenação (voluntária) do grupo foi de Cleusa Moraes, funcionária (inspetora da escola), em parcerias com educadores, funcionários e ex-alunos. Neste período, os participantes do projeto eram alunos do ciclo II – 4º e 5º anos. Os encontros ocorriam de sábado e eles recebiam orientações educativas, artísticas, planejavam intervenções na escola para os demais colegas. Pode-se citar as participações destes alunos, nos eventos: Escola Aberta – mostra de trabalhos escolares; Festa Cores, Flores e Sabores. Houve uma equipe responsável pelo trabalho de divulgação, elaboração do concurso de escolha do nome do jornal impresso. Esta ação foi uma parceria também da comissão de Comunicação.


			No cotidiano, além dos projetos realizados, ainda ocorreram os eventos, os previstos em calendários e outros que dependiam de calendários, agendamentos junto a secretaria, as entidades parceiras e que também estão relacionadas a proposta pedagógica. Foram situações que aconteceram com o envolvimento da comunidade escolar e as famílias. O objetivo era o de propiciar a integração e o protagonismo dos alunos, as vivências e experiências no campo dos conhecimentos cognitivos, sociais e culturais, seja no interior da escola ou fora dela.


			e) EVENTOS.


			A Festa Cores, Flores e Sabores


			Essa festa foi a oportunidade na mostra e apresentações de trabalhos realizados nas turmas: Cirandas Infantis e apresentação de movimentos Ginásticos, Projeto de expressão corporal e língua francesa – baseado no desenho Kiriku, exibição de percussão e violão ciclo I, Coral com músicas de Dorival Caymmi, Projeto História do Bumba-meu-boi do ciclo II, além das participações de artesões da comunidade, expondo seus trabalhos e barracas de alimentos.


			Palestras


			Houve a promoção da escola de palestras para às famílias com profissionais convidados. Os palestrantes conversaram com os pais a respeito de temas sobre: psicologia, a importância do diálogo com os filhos, a valorização da vida e da ética, entre outros temas.


			Estudos do meio


			Os estudos do meio foram experiências de aprendizagens em outros espaços. As saídas dos alunos aconteciam com toda escola ou parte dela, em ciclo ou anos. Todas as turmas participam desta vivência, elas estavam relacionadas aos trabalhos pedagógicos escolares. Locais visitados foram: ciclo I – Parque Ecológico de Sorocaba-SP; Teatro Maria Monteiro (Campinas-SP); Museu Exploratório de Ciências-Unicamp; Semana Municipal de Tecnologia e Ciência. Ciclo II: Parque Ecológico de Americana-SP; Bienal do livro de São Paulo-SP; Semana Carlos Gomes; Projeto Água (Shopping D. Pedro, Campinas-SP); Projeto Escola na Garagem – História de Campinas e Mobilidade Urbana4 – Transurc.


			Participamos em concursos – Minha família na Escola, promovido pela Fundação Feac (premiação 1ª lugar de uma aluna de 5ª ano). Participações nos Jogos Escolares Municipais – JEM e nos Jogos Escolares Municipais Adaptados – Jema. Nos JEM contamos com alunos de 5º ano que participaram de algumas modalidades (jogo de damas, atletismo etc.). Nos Jema, que são os jogos adaptados para as crianças com deficiências, participamos com alunos dos ciclos I e II. Nessa ocasião, realizamos um evento de entrega das medalhas na escola.


			Os Aprendizados do caminho... Para 2015


			Resgatar a história e identificar com foi o começo do contexto da Escola de Educação Integral, que já era realidade. Iniciamos fazendo a referência ao espaço-escola. Este que sempre foi marcado por mudanças significativas, como descritas e apontadas no texto, sobre a sua localização – O LUGAR. Espaço que tem uma história na geografia local e da cidade, onde circulam as pessoas que fizeram a escola ter direções, relações vividas, com todos os seus contrastes. Foram os sujeitos implicados com o projeto, e tratando-se do humano, alguns mais outros menos, que em coletividade realizaram as opções das ideias e ações concretizadas, descritas anteriormente. Buscamos em nossas lembranças os registros escritos e orais e foram estes que selecionamos para contar. Certamente, algumas situações não foram lembradas. 


			Tínhamos a intencionalidade, o comprometimento, a responsabilidade e a compreensão da educação integral de qualidade, que queríamos oferecer nossos alunos. O início da implementação, as dificuldades que vieram; o que e por que planejamos deste jeito e não de outro; a realização das práticas da escola integral. As nossas práticas nos indicaram também o entendimento que tivemos sobre o contexto local e de mundo, os princípios e decisões coletivas. Atingimos algumas metas, outras em processo e perdemos algumas propostas. Estas que dependiam das orientações administrativas, legais e de concepção da secretaria de educação. Aconteceram perdas que foram, como exemplo, a remoção dos professores de ciências, dos professores da língua estrangeira francesa (ciclo I). Ainda mantivemos os professores adjuntos que compõem o quadro de docentes e poucos colegas se removeram da escola. Fato que consolidou um pouco mais o grupo, e outros professores que chegaram só acrescentou a escola. 


			 A infraestrutura física não teve alterações, continuávamos com os mesmos espaços necessários para adequar as turmas. Nesse sentido já avaliávamos que também era preciso mudar o modelo de horário do início do ano. 


			Definimos que a composição das turmas teria mudanças pontuais. Estaríamos atendendo alunos do entorno da escola e dos bairros da área de abrangência, mas que eram distantes. Este aspecto dificultava o nosso acesso e comunicação com as famílias, o acompanhamento delas dos processos escolares dos alunos, a parceria com a escola, entre outras situações. Os professores acompanhariam suas turmas na mudança de ano, quem estava com a turma de primeiro ano acompanhou a mesma turma no segundo ano e as do quartos anos acompanharam no quinto ano. Neste aspecto, houve no processo de atribuição de aulas, o comum acordo da gestão e o grupo de professores.


			Finalizando o ano, já tínhamos realizado um bom trajeto na estruturação da EEI. No entanto, muitas outras conquistas seriam necessárias para atingir o que acreditávamos e desejávamos com educação integral de qualidade. Os nossos posicionamentos deveriam ser mantidos na coesão do trabalho coletivo, valorização dos espaços de formações, principalmente o TDEP e o TDF, a ampliação da parceria com os pais e a comunidade, e a reafirmação da concepção da Escola de Educação Integral.
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